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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


A revolução marxista está em curso nos Estados Unidos 
e nada parece ser capaz de pará-la. Estamos assistindo 
ao que parece ser a transição de uma era com o fim das 


democracias e das liberdades individuais. 


Há ainda muitos que esperam uma solução milagrosa 
que surgirá de repente. No entanto, já foram tantas 
promessas e nenhuma realização, que fica difícil 


acreditar em qualquer coisa que digam os tais "Q-anon". 


Tudo indica que vivemos o crepúsculo das democracias 
no mundo e surge em seu lugar um governo mundial 
tirano e controlador de uma forma que nunca se viu 


antes na história humana. 


É bem verdade que ainda haverá muita resistência 
dentro e fora dos EUA, e que esse jogo ainda pode ser 
virado, mas mesmo que surja uma ditadura socialista 
nos EUA, isso não pode tirar nossas esperanças nem em 


incutir em nós o sentimento de fim de mundo. 


Existem muitas forças internas na sociedade americana 
que permaneceram de pé e a autonomia dos estados é 
um verdadeiro obstáculo para que uma ditadura desse 


tipo prospere por lá. 


A sã filosofia nos lembra que o mal não pode existir em 
si mesmo, ele só pode existir enquanto privação de um 
bem devido, assim como a escuridão é a ausência de luz. 
Isso significa que uma sociedade não pode se manter 
por muito tempo se não estiver baseada no bem e na 


verdade. 


Agora é hora de entender o que está acontecendo e 
aprender com os erros para que isso não aconteça por 
aqui. Para isso é fundamental entender o âmago do 
conceito de revolução marxista, e o artigo de Jeffrey 
Nyquist que apresentamos aqui é essencial para essa 


compreensão. 


Além do texto de Nyquist, esta edição também traz 
outro artigo internacional, de Diana West, para o melhor 
entendimento da situação atual, trazendo informações 
que não são muito divulgadas e esclarecem muitos 


pontos obscuros na invasão do Capitólio. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


GO MATÉRIA DE CAPA 


Invasão do Capitólio e 
censura das Big Techs ao 
presidente Donald Trump 
são prenúncio de um 


período sombrio para a 


potência mundial. 


Estados Unidos 
a beira do caos 





A invasão de centenas de por Bruno Rodrigues 
manifestantes ao 
Capitólio, em Washington, 
na última quarta-feira (6), 


durante a sessão do 





Senado para certificar a 
“vitória” de Joe Biden é um trágico desfecho para uma 
eleição marcada por fraudes, colocando em xeque a 
democracia da maior potência do mundo. A confusão 
teve como saldo cinco manifestantes mortos, incluindo 
Ashli Babbitt, veterana da Força Aérea da Califórnia e 
apoiadora do presidente Donald Trump. Outras 90 
pessoas que participaram da invasão à sede do 


Legislativo federal dos Estados Unidos foram presas. A 


prefeita de Washington, Muriel Bowser, decretou toque 
de recolher para arrefecer os ânimos dos eleitores 
inconformados com os parlamentares que ignoraram os 


inúmeros indícios de fraude. 


Dias antes da certificação de votos do Colégio Eleitoral, 
apoiadores de Trump de todas as partes do país se 
dirigiram a Washington. Na quarta-feira, uma multidão 
se posicionou entre o Monumento a Washington e o 
Parque Ellipse. No início da tarde, um grupo conseguiu 
derrubar as barricadas e invadiu os gramados em frente 
ao Capitólio. Os policiais do Legislativo federal norte- 
americano não conseguiram conter a multidão 


enfurecida, que conseguiu entrar no edifício. 


A invasão suspendeu as sessões no Senado e na Câmara 
e bloqueou o de acesso aos corredores das duas casas. O 
vice-presidente Mike Pence, que presidia a sessão de 
certificação, foi retirado do local e a Guarda Nacional foi 
acionada para conter os manifestantes. Por volta das 
22h de Brasília, a situação foi controlada e o Senado 
retomou a sessão, referendando a vitória de Biden e o 


início da agenda globalista. 


Ainda durante a invasão ao Capitólio, Trump pediu aos 
seus apoiadores que voltassem para casa e reforçou os 
inúmeros indícios de fraude na eleição norte-americana. 
“Eu sei que vocês estão sofrendo, eu sei que vocês estão 
feridos. Nós tivemos uma eleição que foi roubada de 
nós. Foi uma eleição que vencemos de lavada. Todos 
sabem disso, especialmente o outro lado. Mas vocês 
precisam ir para casa agora. É preciso ter paz e é preciso 
ter lei e ordem. É preciso respeitar as autoridades que 
trabalham com a lei e a ordem”, publicou Trump. Pouco 


depois, o Twitter retirou o texto. 


No dia seguinte ao episódio, o presidente publicou um 
vídeo no qual pedia por reconciliação e fé. “O momento 
pede cura e reconciliação. Dois mil e vinte foi um tempo 
de mudanças para nossa população. Uma ameaçadora 
pandemia abalou as vidas dos nossos cidadãos, isolou 
milhares em suas casas, destruiu nossa economia e 


ceifou inúmeras vidas”, disse. 


O presidente ainda condenou os atos de violência 
durante os protestos e pediu punição aos responsáveis, 
que, segundo ele, não representam o país. “Como todos 


os americanos, estou indignado com a violência, 


ilegalidade e o caos. Imediatamente convoquei a Guarda 
Nacional e a polícia para proteger o prédio e expulsar os 
invasores. A América deve sempre ser uma nação de lei 
e ordem. Os manifestantes que se infiltraram no 
Capitólio profanaram a democracia da América”, 


ressaltou. 


Em texto publicado no Twitter um dia depois da invasão 
ao Capitólio, o ministro das Relações Exteriores, Ernesto 
Araújo, também lamentou o ocorrido na capital norte- 
americana, mas disse que “grande parte do povo 
americano se sente agredida e traída por sua classe 
política e desconfia do processo eleitoral”. Ao mesmo 
tempo, o chanceler fez uma ressalva sobre a suspeita de 


infiltrados nas manifestações. 


“Nada justifica uma invasão como a ocorrida ontem. 
Mas ao mesmo tempo nada justifica, numa democracia, 
o desrespeito ao povo por parte das instituições ou 
daqueles que as controlam. Há que lamentar e condenar 
a invasão da sede do Congresso ocorrida nos EUA 
ontem. Há que investigar se houve participação de 
elementos infiltrados na invasão. Há que deplorar e 


investigar a morte de quatro pessoas, incluindo uma 


manifestante atingida por um tiro dentro do Congresso”, 


escreveu o ministro. 


Redes sociais impõem censura a 
Donald Trump 


Apesar de em nenhum momento incitar a invasão ao 
Capitólio ou apoiar protestos violentos, Trump foi 
banido das redes sociais. Com a justificativa de 
“incitação à violência, a discursos de ódio e a atos que 
desestabilizem a transição pacífica de poder”, ao menos 
12 empresas bloquearam as publicações do presidente 
ou relacionadas a ele em suas plataformas: Facebook; 
Instagram; Twitter; Google; Snapchat; Shopfy; Reddit; 
Twitch; YouTube; TikTok; Discord e Pinterest. 


“Após uma análise detalhada dos tweets recentes da 
conta (DrealDonaldTrump e do contexto em torno deles, 
suspendemos permanentemente a conta devido ao risco 
de mais incitação à violência”, informou o Twitter, 
embora não haja nenhum tuíte de Trump incitando 
qualquer tipo de violência — ao contrário das contas de 


Nicolás Maduro e Ali Khamenei, que seguem ativas. 


A grave censura das redes sociais ao presidente e os 
conservadores é uma maneira de silenciar a voz da 
direita e deixar que um único discurso tome conta das 
redes: a da esquerda globalista. A cruzada globalista 
para brecar o avanço conservador em todo o mundo 
passa pelas redes sociais e veículos de comunicação, que 
são amplamente dominados pela esquerda. Para colocar 
o plano em prática, as Big Techs deram início à uma 


ação coordenada. 


Não contentes em bloquear Trump e reduzir o alcance 
de milhares de conservadores, Google, a Apple e a 
Amazon baniram de suas lojas o aplicativo Parler, a rede 
social conhecida por unir usuários de direita. Ou seja, 
não há espaço para o contraditório ou liberdade de 


expressão. 


Em comunicado, o CEO do Parler, John Matze, contra- 
atacou e mostrou que não vai se calar diante as ameaças 
dos bilionários globalistas. Ele fez uma analogia e 
lembrou que as Big Techs são usadas para a prática de 
inúmeros crimes sem, no entanto, serem consideradas 


culpadas por isso. 


“Aparentemente, eles acreditam que Parler é 
responsável por todo o conteúdo gerado pelo usuário no 
Parler. Portanto, pela mesma lógica, a Apple deve ser 
responsável por todas as ações realizadas por seus 
telefones. Cada carro-bomba, cada conversa ilegal por 
telefone celular, cada crime ilegal cometido em um 
iPhone, a Apple também deve ser responsável. Normas 
não aplicadas ao Twitter, Facebook ou mesmo à própria 


Apple se aplicam a Parler”, criticou. 


“Não vamos ceder à pressão de atores anticompetitivos! 
Fazemos e sempre faremos cumprir nossas regras contra 
violência e atividades ilegais. Mas não cederemos às 
empresas com motivação política e àqueles autoritários 
que odeiam a liberdade de expressão!”, acrescentou 
Matze. 


IR AO TOPO 


Um dia 
marcante 


por Jeffrey Nyquist 





EK INTERNACIONAL 


Ao compreender a essência 
da revolução marxista, 
entendemos melhor o que 


está acontecendo nos EUA. 


"É precisamente porque o 
marxismo não é um 
dogma sem vida, nem uma 
doutrina completa, pronta 
e imutável, mas um guia 
vivo para a ação, que ele 
estava fadado a refletir a 
mudança 


surpr eendentemente 


abrupta nas condições da vida social.” 


Vladimir Lenin 


Já é muito tarde. O país está adormecido há décadas. 


Mas agora, ao que parece, o país está começando a 


acordar. A verdadeira questão é se nossos líderes estão 


prontos para a tarefa em questão. Temos algumas 
pessoas inteligentes no governo; mas eles entendem o 
inimigo que enfrentamos? Eles estão preparados para 
lutar contra aquele inimigo em meio a tanta confusão e 


desinformação? 


Esta manhã, vi uma manchete do Breitbart sobre a 
China: "Xi Jinping ordena que o exército chinês se 


JAU 


prepare para a guerra 'a qualquer segundo.” Aqui está 
nosso inimigo, posicionando-se para atacar. Não há 
outra maneira de lê-lo. Se considerarmos o momento 
dessa ameaça, fica claro o que eles querem que façamos. 
Afinal, eles têm muito a ganhar se Biden se tornar 
presidente. Além disso, eles não são tão descuidados a 


ponto de deixar sua presa escapar. 


Enquanto observamos o que acontece na sessão 
conjunta de hoje do Congresso, lembro-me da pergunta 
de Stalin, registrada em seu livro, "Fundamentos do 
Leninismo": “A história do movimento revolucionário 
não mostra que a forma parlamentar de luta é apenas 
uma escola e um auxiliar na organização da luta 


extraparlamentar? ” 


Marx, Engels e Lenin se opuseram ao “oportunismo” 
daqueles que queriam trabalhar dentro do sistema 
capitalista para uma mudança pacífica. O objetivo do 
marxismo é fazer uma revolução. A Segunda 
Internacional, segundo Lênin, foi dominada por 
oponentes da revolução. Ele os chamou de 
“oportunistas”. Essas pessoas não eram marxistas de 
verdade. “Em vez de política revolucionária”, escreveu 
Stalin, “havia filistinismo flácido e barganha política 
sórdida, diplomacia parlamentar e conspirações 


parlamentares ...”. 


“Uma revolução não é um jantar”, rosnou Mao Tsé- 
Tung, “ou escrever um ensaio, ou pintar um quadro, ou 
bordar; não pode ser tão refinado, tão vagaroso e gentil, 
tão temperado, calmo, cortês, contido e magnânimo. 
Uma revolução é uma insurreição, um ato de violência 


pelo qual uma classe derruba outra.” 


Os americanos podem não compreender totalmente o 
que os espera. Uma revolução comunista, disse Friedrich 
Engels, requer a aniquilação de raças e classes inteiras 
de pessoas. É nesse sentido que a América é o alvo de 


uma revolução comunista. Nesse contexto, Joe Biden 


pode parecer inofensivo, mas seus apoiadores 
comunistas chineses são assassinos. Se Biden assumir o 
poder, o governo se transformará em um Estado de 
partido único. Ele vai se prostrar diante da China. Não 
haverá mais dissuasão nuclear nos EUA. A economia do 
país será prejudicada. Um processo de enfraquecimento, 
de remoção das defesas, se acelerará. Os comunistas em 
Pequim sabem que a América não pode ser transformada 
em um país comunista. O povo americano se voltaria 
violentamente contra o governo. Para usar uma velha 
expressão soviética, a América é "irremediavelmente 
burguesa”. Em outras palavras, Engels estava certo. Uma 
revolução comunista requer a aniquilação de raças e 
classes inteiras de pessoas. Acima de tudo, requer a 


aniquilação dos americanos. 


Esse aspecto do comunismo nem mesmo é 
compreendido pela maioria dos comunistas. Afinal, 
muito poucos deles realmente leram Marx ou Engels. 
Esse tipo de estudo é reservado para pessoas no topo da 
hierarquia comunista. Os americanos também nunca 
entenderam o comunismo, porque era muito enfadonho 


para se preocupar com ele. Os conservadores, que 


fingiam entender o comunismo como uma “ideologia” 
de assassinato em massa, na verdade não o entendiam 
de todo; ou seja, nunca conheceram profundamente o 
comunismo. Eles sabiam que era assassino, mas nunca 
viram o método em sua loucura. O que viram os enojou 
e horrorizou, então eles não queriam se aproximar e 


aprender o que realmente era. 


Os líderes marxistas não são pessoas normais. Quando 
Lenin atacou os “oportunistas” da Segunda 
Internacional, a primeira coisa de que zombou foram 
suas inclinações burguesas; isto é, ele os criticou por 
serem normais. Esses falsos marxistas, disse ele, não 
fariam uma revolução porque não tinham a maioria do 
seu lado. Eles não fariam uma revolução porque não 
tinham quadros treinados. Eles não fariam uma 
revolução por meio de uma “greve geral” porque a 
política parlamentar era mais eficaz. Lenin disse que o 
marxismo deles era besteira. Você não precisa de uma 
maioria, disse Lenin. Você não espera para assumir o 
poder porque não tem quadros treinados. Primeiro 
assuma o poder, depois treine os quadros. E quem se 


preocupa com o conceito anarquista de “greve geral”? O 


marxismo é uma forma de violência mais focada, 


controlada de forma rígida e inteligente. 


A chave, é claro, sempre foi a violência; mas violência 
com manejo e astúcia por trás. Não há dogma no 
marxismo sobre ter maioria, ou ter quadros de elite, ou 
lançar uma greve geral. Lenin disse que “a teoria 
revolucionária não é um dogma” e que "assume a forma 
final apenas em conexão próxima com a atividade 
prática de um movimento verdadeiramente de massa e 
verdadeiramente revolucionário ...". (Veja "Comunismo 


de Esquerda": Um Transtorno Infantil para detalhes). 


Agora que estamos assistindo a uma revolução 
comunista se desenrolar aqui nos Estados Unidos, 
devemos nos familiarizar um pouco mais com o 
marxismo-leninismo como uma “tese” e não como um 
"dogma". É algo que nossos conservadores se recusaram 
a fazer; e essa recusa é exatamente por que eles 
correram como cães para lamber o rosto do Sr. 
Gorbachev há três décadas. Você sempre ouvirá 
conservadores se referindo à "ideologia comunista” e 
seus "fracassos", como se o comunismo realmente 


representasse uma doutrina econômica. Mas não existe 


um sistema econômico proposto por Marx. De sua parte, 
Lenin recuou para o capitalismo de estado após a Guerra 
Civil Russa. E a coletivização da agricultura por Stalin 
foi uma medida política ao invés de econômica. Se ele 
não tivesse empobrecido os fazendeiros, os fazendeiros 


o teriam derrubado. 


Todo o curso do marxismo-leninismo foi mal 
compreendido, do princípio ao fim. Nossos grandes 
historiadores e pensadores conservadores tinham todos 
os fatos. Mas eles nunca leram realmente Marx, Lênin 
ou Stalin. Eles nunca entenderam muito bem a 
motivação, a estratégia e a capacidade intelectual. E 
assim, eles confundiram o marxismo com uma ideologia 
quando o marxismo nunca foi uma ideologia. Marx 
definiu "ideologia" como a "falsa consciência" de uma 
classe dominante em uma sociedade em que as idéias 
dominantes são representadas como "verdade 


universal”. 


Você vê que os marxistas não acreditam em verdade 
universal. Stalin disse que o marxismo tinha dois 
elementos: (1) uma “perspectiva” materialista e (2) um 


método dialético. Tudo resultou dessas duas coisas. 


Muitas pessoas que não são comunistas acreditam que 
uma perspectiva materialista é a visão de senso mais 
comum disponível para o homem moderno. Aqui 
começamos a ver porque é tão difícil opor-se ao 
comunismo. Afinal, muitos de nossos não comunistas 


não têm problemas com sua proposição central. 


O marxista, observou Stalin, se opõe ao “idealismo”, que 
"considera o mundo como a personificação de uma 'ideia 
absoluta”, um 'espírito universal”, 'consciência'..." Stalin 
explicou que "o mundo é por sua própria natureza 
material, que os fenômenos multifacetados do mundo 
constituem diferentes formas de matéria em 
movimento, que (...) o mundo se desenvolve de acordo 
com as leis do movimento e da matéria e não precisa de 


199 


um ' espírito universal”.(Ou seja, não há necessidade de 


Deus) 


Como você pode ver, isso não é uma “ideologia”. Isso é 
algo mais amplo e fundamental. É uma de duas 
cosmologias possíveis: (a) uma que tende para o 
sobrenatural e (b) outra que tende para o natural. O que 
torna o marxismo diferente e mais eficaz como arma 


contra o sobrenaturalismo é sua confiança na dialética. 


EE 


“Ao contrário da metafísica”, escreveu Stalin, “a 
dialética não considera a natureza como uma 
aglomeração acidental de coisas, de fenômenos, 
desconectados, isolados e independentes uns dos 
outros, mas como um todo conectado e integral, no qual 
as coisas ... estão organicamente conectadas (...) e 
determinadas umas pelas outras. ” O que isso significa 
não está nada claro, e não é por acaso que os marxistas 
olham para trás com ternura, como para o filósofo pré- 
socrático Heráclito, também conhecido como Heráclito 
"o obscuro”. Stalin citou Heráclito no sentido de que "o 
mundo, o tudo em um, não foi criado por nenhum Deus 
ou homem, mas foi, é e sempre será uma chama viva, 
sistematicamente queimando e sistematicamente 
morrendo ..." Lênin chamou isso de “uma excelente 


exposição dos rudimentos do materialismo dialético”. 


Heráclito ensinou que o universo estava mudando 
continuamente. “Ao contrário da metafísica”, observou 
Stalin, “a dialética sustenta que a natureza não é um 
estado de repouso e imobilidade, estagnação e 
imutabilidade, mas um estado de movimento e mudança 


contínuos, de renovação e desenvolvimento contínuos, 


onde algo está sempre surgindo e se desenvolvendo, e 


algo está sempre se desintegrando e morrendo.” 


É aqui que entra a revolução. A percepção simples do 
comunista é que a ordem existente (capitalismo) e sua 
civilização cristã estão "se desintegrando e morrendo”. 
Nietzsche não foi o único pensador do século XIX a 
supor que “Deus está morto”. O marxista é aquela 
espécie inteligente de caçador de legados que vai ao 
funeral do “Deus morto” esperando roubar algo; ou seja, 


o legado da civilização ocidental. 


Uma das razões pelas quais o marxismo teve tanto 
sucesso é a maneira como ele explora de maneira 
plausível as suposições superficiais do homem moderno. 
Outra razão é a flexibilidade estratégica e tática do 
marxismo. Quando você se inspira em um obscuro 
filósofo grego, cujas declarações eram tão duvidosas 
quanto o Oráculo de Delfos, e afirma ser “científico” em 
sua abordagem, é fato que suas teses mudarão com o 
tempo. E é exatamente isso o que aconteceu. Os 
pedantes acadêmicos que vêem no marxismo um 
conjunto de doutrinas rígidas desacreditadas pela 


história perderam todo o sentido dos escritos de Marx. 


Cada tese marxista fracassada abre caminho para uma 
nova tese. Afinal, esse é o método científico. Se algo 
falhar, você retorna à prancheta; pois o marxismo não é 
acreditar. O marxismo trata de fazer. É sobre a “ciência 
da revolução”, como disse Stalin. E essa ciência, na 
época de Marx, estava apenas em sua infância. Hoje, 
atingiu sua maturidade destrutiva total. Observe com 
que sofisticação o marxismo comanda os eventos, 
domina a mídia, dita os princípios da educação, destrói 
a carreira de seus oponentes, coopta os liberais e finge 
lutar contra as mudanças climáticas. E há muito mais 


coisas que poderiam ser adicionadas aqui. 


É verdade, claro, que os marxistas obtiveram grande 
poder ao vender várias doutrinas falsas e dogmas de 
esquerda: casamento homossexual, transgenerismo, 
teoria racial crítica, aquecimento global etc. Mas 
nenhum deles é marxista no verdadeiro sentido . Esses 
“dogmas” são meramente ferramentas do marxismo - 
ferramentas na caixa de ferramentas científica da 
revolução. Em seu ensaio, “Certas características do 
desenvolvimento histórico do marxismo”, Lenin 


explicou que o marxismo “não é um dogma, mas um 


guia para a ação”. Lenin continuou: “Esta afirmação 
clássica enfatiza com notável força e expressividade 
aquele aspecto do marxismo que muitas vezes é perdido 
de vista. E, ao perdê-lo de vista, transformamos o 
marxismo em algo unilateral, distorcido e sem vida; nós 
o privamos de seu sangue vital; minamos seus 
fundamentos teóricos básicos - dialética, a doutrina do 
desenvolvimento histórico, abrangente e cheia de 
contradições; minamos sua conexão com as tarefas 
práticas definidas da época, que podem mudar a cada 
nova virada da história. ” (p. 248, V.I. Lenin: Marx, 
Engels, Marxism, Oitava Edição Revisada, Progress 
Publishers, Moscou, 1968). 


IR AO TOPO 


O segundo 
round do 
golpe 


por Diana West 


Foto: Bombardeio ao 


Capitólio, 1983 





reveladas. 


EK INTERNACIONAL 


Conheça Susan Rosenberg, 
terrorista que atacou o 
Capitólio em 1983 e hoje 
faz parte do Black Lives 
Matters. 


Em 1983, o Capitólio dos 
Estados Unidos era 
bombardeado durante 
uma ação envolvendo a 
terrorista Susan 
Rosenberg, que mais tarde 
teve suas ligações com o 


Black Lives Matter 


Veja abaixo a história de como uma das conspiradoras 


de bombas, cuja sentença foi comutada por Bill Clinton, 


agora está no braço financeiro da Black Lives Matter. 


1. Onde está o presidente Trump? Não tenho ideia. Há 


rumores sobre um grande anúncio pendente. Como 


poderíamos ouvi-lo? O sistema de transmissão de 


emergência (sistema que pode ser utilizado pelo 
presidente em todo o território americano) ainda existe? 
O que há de mais recente na submissa eliminação da Big 
Tech na China: A Amazon está expulsando o Parler, 


concorrente do Twitter, de seu servidor. 


A histeria ao estilo jacobino continua a alimentar o 
impulso para remover o presidente Trump do cargo há 
menos de dez dias antes do término oficial do primeiro 
mandato. A ideia é utilizar a 25º Emenda, impeachment 


ou ambos. 


Por que destruir nossas comunicações e o presidente 
Trump faltando apenas dez dias para que o fraudador 
eleito, Joe Biden, faça seu juramento profano? (O 
presidente Trump informou que não estará presente 
para este sacrilégio; o vice-presidente Pence, claro, está 


bem animado). 


A eleição foi roubada, mas a aquisição não está 
completa. Os patriotas, Trump e seus apoiadores, devem 
ser silenciados para que não possamos ouvir a verdade. 


Também devemos estar desconectados uns dos outros. 


Observe que o bloqueio da Covid-1984 impediu que as 
pessoas se encontrassem pessoalmente em igrejas, 
restaurantes, cafés; agora os expurgos das redes sociais 


nos impediram de nos conectarmos online. 


Algumas peças importantes: 


incitado a violência no Capitólio” por Allan J. Favish. 





b) “VÍDEO: Antifa distribui armas de uma bolsa durante 
a invasão do Capitólio dos Estados Unidos” por Jim 
Hoft. 


c) “A manchete que não foi feita: Ativista de Utah, John 
dos EUA antes da invasão no Congresso e Tuitou sobre 
ônibus BLM em DC no dia 6” por Jim Hoft. 


5. Gordon Chang relata: Walmart, em antecipação à 
presidência de Biden, está cancelando pedidos que fez 
com fornecedores nacionais e os enviando para fábricas 
chinesas. Portanto, o Walmart, ostentando a bandeira 
americana, é puro cinismo. É realmente leal ao dinheiro 


e à China. 


6. A mídia não relatou o que Trump realmente disse 
sobre as manifestações no Capitólio em seu discurso no 
Ellipse: “Eu sei que todos aqui logo estarão marchando 
para o prédio do Capitólio para fazer ouvir suas vozes de 


forma pacífica e patriótica”. 


7. Michael J. Waller nos lembra do atentado ao Capitólio 
em 1983, que envolveu a terrorista do Weather 


Underground, Susan Rosenberg. 


Surpreendentemente, a bomba de alta explosão não 
prejudicou ninguém, uma vez que foi colocada “do outro 
lado do corredor do vestiário republicano e 
diagonalmente em frente ao escritório do líder da 
minoria [democrata|”, e causou um prejuízo estimado de 
U$ 1 milhão ($ 26 milhões em dólares de hoje). 


Rosenberg, uma revolucionária violenta conhecida, seria 
presa e condenada em 1984 por outras acusações. A Sra. 
Rosenberg foi julgada e condenada depois que foi 
encontrada com um companheiro em Nova Jersey em 
1984, descarregando 740 libras de dinamite e armas, 


incluindo uma submetralhadora em um carro. 


Ela admitiu seu papel no caso de Nova Jersey, no qual 
planejava fornecer explosivos para bombardeios com 


motivação política. 


No momento de sua prisão, ela era procurada por 
acusações relacionadas a roubo à mão armada de um 
carro-forte em Nanuet, N.Y., em 1981, um assalto que 
deveria arrecadar dinheiro para o Weather Underground e 


outros grupos radicais. 


Mas a Sra. Rosenberg negou qualquer envolvimento no 
roubo do veículo e nunca foi julgada por essas 
acusações, porque o Sr. Giuliani, então procurador dos 
Estados Unidos em Manhattan, indicou que, dada sua 
sentença de 58 anos nas acusações de porte de armas em 
Nova Jersey, não houve necessidade prosseguir com esse 


Caso. 


Ela cumpriu 16 anos de sua sentença de 58 anos quando, 
em 2001, a pedido de Jerry Nadler (Democrata) - mais 
tarde presidente do Comitê Judiciário que liderou o 
impeachment do presidente Trump em 2019-2020 e está 


se preparando para liderar um segundo impeachment — 


o presidente Bill Clinton comutou a sentença de 


Rosenberg. 


Em 2020, Rosenberg foi revelada como vice- 
presidente do braço de financiamento da Black Lives 
Matter. 


8- No Purge News, a Forbes da China e o Lincoln Project 
da Rússia estão ocupados colocando os patriotas de 


Trump na lista negra. 


A Forbes é controlada majoritariamente por um grupo 
de investimentos asiático, Integrated Whale Media, que é 
tão submisso à China que até o Washington Post notou. 
Michael Waller explica os antecedentes do Projeto 


Lincoln na Rússia: 


O Project Lincoln, co-fundado pelo ex-agente russo 
registrado John Weaver, está trabalhando com o governo 
Biden em uma caça política a todos os funcionários que 


serviram no governo Trump. 


O Twitter também está aparecendo com alegações de 


que Weaver é um predador que busca pegar a todos. 


IR AO TOPO 


" Minhamissão é criar 
obras que sobretudo 
combatam o niilismo, 
motivadas pela pulsão de 
vida e não de morte. | 


*Por Leônidas Pellegrini 


OO 


T ~ b Rd e Terça Livre: Em primeiro 


a | lugar, gostaria que nos dissesse quem é Felipe 


Folgosi: sua formação, trajetória, sua entrada no universo das HQs, suas principais referências e influências. 


e e 
Felipe Folgosi: Cresci assistindo os blockbusters dos anos 80 e lendo 


quadrinhos, desde Marvel e DC, passando por Calvin e Asterix. Aos 14 anos tive meu primeiro emprego em 


uma locadora de vídeo, onde comecei a conhecer os clássicos de Hollywood, do expressionismo alemão, 
neorrealismo italiano, nouvelle vague francesa e outras cinematografias como a do Oriente Médio e a 
asiática. 


Com 15 comecei um curso de teatro profissionalizante, que levaria a fazer vários comerciais, o que trouxe a 
oportunidade de fazer um teste para meu primeiro trabalho na televisão com 17 anos. Alguns anos depois 
fiz faculdade de cinema na FAAP e passei dois anos me especializando em roteiro na UCLA, na Califórnia. 


Paralelamente à carreira de ator, sempre escrevi, tendo um primeiro sinal de que estava no caminho certo 





quando ganhei o Concurso Nacional de Dramaturgia em 2001, com a peça “Um Outro Dia”, que em 2018 


lancei como HO. 


Em 2009, depois de já ter escrito vários roteiros para cinema, mas sem a possibilidade de realizá-los, pensei 
em adaptá-los para os quadrinhos. Mas foi somente em 2015 que consegui lançar o primeiro, “Aurora”, que 
foi muito bem recebido pelo público. Depois lancei em 2017 o “Comunhão”, em 2018 o “Um Outro Dia”, em 
2019 a continuação do “Aurora”, chamado “Chaos”, em 2020 lancei o “Knock Me Out”, e estou produzindo a 
última parte da trilogia do “Aurora” para, se tudo der certo, lançar em 2021. Como referências de 


quadrinhos posso citar Frank Miller, John Byrne, Moebius e Maurício de Souza. 


e 
Terça Livre E Você já tem 5 graphic novels publicadas até o momento. Dê aos nossos 


leitores uma visão geral dessa produção. 


bad e 
Felipe Folgosi: O “Aurora” e o “Chaos” são ficção científica, com sociedades 


secretas e teorias que têm deixado de ser conspiração, junto com muita pesquisa científica de verdade, em, 
por exemplo, astronomia, física e medicina. Já o “Comunhão” é um thriller com terror psicológico sobre um 
time de corrida de aventura que se perde na Mata Atlântica e acaba encontrando uma tribo dominada por 
um psicopata, em que tem que ir ao extremo da experiência humana para sobreviver. “O Um Outro Dia” é 
um drama sobrenatural sobre um jovem que se envolve com drogas e acaba tendo um encontro inusitado 
com a morte, que o leva a revisitar seu passado e reavaliar suas escolhas. O “Knock Me Out” é um romance 
que se passa no mundo do MMA, onde falo um pouco da minha experiência de ter sido estrangeiro, junto 
com uma homenagem aos filmes que cresci vendo, como “Rocky - Um Lutador”, “Karate-Kid”, “O Grande 


Dragão Branco”, entre outros. 


d 
Terça Livre E Gostaria que comentasse um pouco sobre a gênese das graphic novels 


“Comunhão”, “Um Outro Dia” e “Knock Me Out”. Como foram concebidas? Sob quais inspirações? Como foi 


o processo de desenvolvimento dessas três obras? 


e e 
Felipe Folgosi E O “Comunhão” surgiu da sugestão de um amigo americano que 


trabalhava na Paramount, para que eu escrevesse um terror, por ser um gênero barato de se produzir e por 
isso uma porta de entrada no mercado americano. Encarei como um desafio, em tornar um gênero que 
desde a adolescência não me interessava muito em uma história que tivesse significado para mim. Busquei 
então elementos de que gostava, como fazer trilhas e estar na natureza, e também uma questão que sempre 
me intrigou, de como o “verniz da civilização” é tênue, de como o ser humano rapidamente retorna à 


barbárie. 


Já no “Um Outro Dia”, o tema foi dado pelo concurso, todos autores teriam que abordar a questão das 
drogas de alguma forma, e pensei que um encontro sobrenatural do personagem com a Morte seria 
inusitado e até divertido, apesar de ir fundo em questões como família, política e sexo, além do uso de 
drogas. A história acabou se tornando um “coming of age”, e muitos leitores me escrevem dizendo que se 


identificaram com as situações e conflitos apresentados. 


O “Knock Me Out” surgiu quando voltei ao Brasil depois da temporada de estudos em Los Angeles. Escolhi 
contar a história pelo viés de um lutador de jiu-jitsu, porque pratiquei artes marciais durante toda infância e 
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exemplo. Em ambas existe uma relação mestre-aprendiz, ambas exigem disciplina e perseverança e têm o 


componente estético presente. 


e 
Terça Livre: Agora, sobre a trilogia que, creio, será sua obra-prima: “Aurora”, 


“Chaos” e um terceiro título que deverá ser lançado ainda este ano. Ao ler os dois primeiros volumes, pude 
perceber que você andou estudando a fundo sobre Nova Ordem Mundial, pois foi quase que como ler 


Alexandre Costa em quadrinhos. Gostaria que comentasse um pouco sobre isso. 


e e 
Felipe Folgosi E Sempre me interessei pelo tema, que pesquiso há muitos anos, e 


pensei que seria uma ótima forma de compartilhar esse conteúdo com um público que talvez ainda não 
estivesse atento para isso, mas claro que dentro de uma narrativa com muita ação e que emocionasse o 


leitor. 


e 
e 
Terça Livre e Suas histórias sempre apresentam uma epígrafe com versículos bíblicos, 


e é bem clara a presença de elementos cristãos em seus enredos — algo que você consegue fazer de maneira 
bastante natural e sem proselitismo. Comente um pouco sobre isso, a importância do cristianismo na sua 


obra. 


e e 
Felipe Folgosi S Existe um versículo na Bíblia que diz: “A boca fala do que está 


cheio o coração”. Acredito que cada autor, mesmo que criando universos completamente diferentes de sua 
realidade, acaba por incutir sua visão de mundo, ética e moral, nas obras. Como sou cristão, isso veio 
naturalmente, mas, como você disse, nunca fecho a questão para o leitor, proponho mais um 


questionamento e às vezes até uma provocação para que ele reflita. 


Penso que um quadrinho antes de tudo tem que entreter, não é uma tese acadêmica, mas através das ações 
dos personagens, de como eles resolvem seus conflitos, talvez o leitor possa encontrar elementos que o 
possam ajudar com suas próprias questões, afinal a arte sempre foi uma reflexão sobre a condição humana. 


De qualquer forma, minha missão é criar obras que sobretudo combatam o niilismo, motivadas pela pulsão 


de vida e não de morte, como infelizmente temos visto de sobra tanto na dita “alta cultura” como na cultura 


pop. 


e 
Terça Livre z Você já trabalhou na Globo, foi astro de novelas etc. Quando passou a 


publicar obras de um teor, digamos, contrário ao que a emissora defende hoje, contrário ao establishment 
cultural por ela defendido, sofreu algum tipo de cancelamento? Por parte de antigos colegas, amigos, fãs 


etc? Comente a respeito. 


d e 
Felipe Folgosi E Sofri mais pelo posicionamento político. Sim, algumas portas se 


fecharam, algumas pessoas que eu tinha como amigas se afastaram, mas vejo isso como um preço que estou 


disposto a pagar pelo que acredito. 


B 
Terça Livre d Para finalizar: quais novidades podemos esperar de Felipe Folgosi para o 





A e 
Felipe Folgosi: Tenho alguns projetos para cinema, tanto como ator como 


roteirista, como por exemplo o longa “Um Broto Legal”, que conta a história da cantora Celly Campelo, que 


rodamos em 2019, mas que por conta da Covid teve seu lançamento adiado. Mas o grande projeto, a que 


tenho me dedicado cem por cento, é o lançamento da última parte da trilogia do “Aurora”, cuja campanha 


lançarei em breve pelo Catarse, e conto com a participação de todos! 
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N ão seja chato 


Letícia Dornelles 





ii COMPORTAMENTO 


Qual tipo de pessoa que você mais admira? 
De minha parte, é o inteligente que não é 
esnobe. É excepcional conversar com uma 
pessoa inteligente, daquelas que pegam no 
ar o que você apenas pensou e sequer 
verbalizou. Que é capaz de conversar sobre 
qualquer assunto, não porque é PHD, mas 
porque se informa, e sabe digerir o que 


ouviu, leu, assistiu. 


Inteligência é privilégio. Muitos têm cultura, 


acesso a bons colégios e livros, mas não têm 


inteligência. Estudam, mas não utilizam o 
aprendizado. Não conseguem. Decoram o 
conteúdo e não são capazes de dissertar 
sobre quase nada. Ou falam abobrinhas que 
não têm conexão com o real sentido. Não 
compreendem o que leem e tantas vezes 
querem enfiar goela abaixo a sua 


compreensão errônea. Distorcem. 


Se esse tipo de pessoa tem alguma influência 
na sociedade, se é o tal “formador de 
opinião”, estamos lascados. Porque a visão 
equivocada é repassada, sem que haja 
contestação. Se alguém tenta, recebe a 
resposta: “Mas foi Fulano que disse!”, e a 
besteira do Fulano passa a ser verdade 
universal. Mesmo que seja exatamente o 


oposto do que deveria. 


Conheço poucos intelectuais que não têm o 
ego maior do que o talento. Não que sejam 
ignorantes. São intelectuais. É fato. Mas são 


extremamente arrogantes e egóticos. Isso me 


cansa sobremaneira. Não tenho paciência. 


Percebo o nariz empinado, saio de fininho. 


A arrogância é chata. O intelectual arrogante 
é chato. Não seja chato, por favor. Pior do 
que o ignorante chato é o intelectual chato. 
O ignorante talvez aceite o seu argumento. 
Reconsidere uma opinião. Mas o intelectual 
é tão cheio de si mesmo que não admite que 
não seja o dono da verdade. Que não seja 


colocado num pedestal e adorado. 


Inteligente e simples. Difícil, mas a gente 


encontra. 


Outro tipo de chato: o que quer ser 
engraçado o tempo inteiro. Você diz “bom 
dia”, e o chato retruca com uma frase idiota, 
que supostamente é uma piada. Você sorri 
forçado para não perder o amigo, ou então 
fecha a cara, e faz expressão de burro que 
não entendeu a piada do chato. Não é boa 
ideia. Porque o chato pode querer explicar a 


piada. O que seria uma simples chatice vira 


uma chatice incontrolável. Esse chato não 
vai descansar enquanto você não disser que 
entendeu e der uma risada de volta. 
Conselho de amiga: ria. Mesmo que seja um 
riso tímido. Vai economizar horas de chatice 


explicativa juramentada do chato. 


Chato que cutuca. Ou chato que só sabe 
conversar segurando o seu braço. Talvez para 
você não sair correndo para bem longe dele. 
Detesto quem conversa cutucando. É como 
um ponto de exclamação gestual. Não basta 
falar. O chato quer ter certeza de que você 
prestou atenção. Cutucar é como escrever em 
CAPS LOCK. Não seja esse cato que cutuca 
ou que segura o braço dos outros. Uma boa 
desculpa para evitar é dizer: “distanciamento 


social, olha o vírus!” 


Chato que quer lhe ensinar a educar o seu 
filho. Você está parada numa esquina com o 
seu filho e o chato ao seu lado começa: 
“passou protetor solar nele?” Se passei ou 


não, não é da conta do chato. Mas ele faz 


questão de se meter. Meu filho olha 
atravessado.  Detesta conversar com 


estranhos. É meu chatinho de estimação. 


Outra situação bem chata. O chato vegano 
que quer porque quer que você desista de 
comer carne. Ele dá mil motivos para você 
comer aquele churrasco de melancia e o doce 
de jiló no lugar de uma bela picanha. “São 
maravilhosos e bons para a saúde”. Dane-se. 
Fique com o seu jiló. Eu quero comer carne. 
Certa vez, postei uma foto de churrasco no 
falecido Facebook, e um sujeito, que nunca vi 
na vida, escreveu nos comentários: 
“criminosa!” Além de chato é maluco. Qual o 


crime? 


Vegano é ainda mais chato do que 
vegetariano. Vegetariano aceita algumas 
liberdades poéticas sobre alimentação. Já o 
vegano é xiita. É chato demais. Quer comer 
samambaia? Coma. Quer viver de luz? Viva. 


Mas me deixa em paz com a ovelha 


derretendo na brasa. Com o contrafilé mal 


passado. Minha boca até salivou. 


Chato que dirige junto com o motorista. O 
chato está no banco do carona, mas reage a 
cada freada ou coloca a mão no painel a cada 
mudança de marcha. Tem o chato que freia 
junto, apertando o pé no piso do carro. Tem 
o chato GPS falante, que manda ligar o pisca 
pisca, que avisa do sinal que vai fechar, que 
aponta para a rua que você já está entrando. 
Chato co-piloto. Você está atrás de outro 
carro e o chato manda: “corta agora”. Mas 
você não quer cortar. Quando você decide 
cortar, o chato se encolhe no banco, como se 


fosse um ato perigosíssimo. 


Chato no jogo de cartas. Você está jogando 
para se divertir e o chato fica tagarelando o 
jogo. Avisando a dupla dele sobre o que tem 
na mesa, sobre o que pode fazer, sobre o que 
não deve fazer. Chato que não sabe brincar, 


que quer fazer de um simples jogo uma visita 


a um cassino, na disputa de milhões de 


dólares. Chato demais. 


Chato que viaja junto e pensa que, só porque 
sentou na poltrona ao seu lado, é o líder de 
uma excursão. E começa a explicar o 
procedimento do comissário, o que vão servir 
de lanche, como você deve agir ao descer, 
controla se você desligou o celular, tenta ler 
e ainda comenta o que você escreveu no 
celular, abre o jornal e faz questão de 
comentar até o horóscopo. Chatíssimo. Se o 
voo é curto ainda é possível aturar. Mas, se 
você vai para Cochabamba, sinto muito. 


Lamentável aturar o chato. 


Excursão. Detesto. Mas às vezes é necessário. 
Você está num lugar que precisa de um guia. 
Ou é uma excursão de trabalho. É batata: 
surge o chato. O sujeito não sossega um 
minuto. Troca de lugar a todo instante, quer 
falar junto com o guia, explica junto com a 
explicação oficial, quer atrair a atenção para 


si. É chatonildo até dizer chega. Pensa que a 


excursão é um programa de auditório que ele 
tem de animar. E conta piada imbecil. Fala 
absurdos que ninguém em sã consciência se 
atreve. Acha que é intimo só porque está há 
dois minutos ao seu lado. Chato que não se 


manca. 


Tem uma frase do Mario Quintana de que 
gosto muito: “Há duas espécies de chatos: 
os chatos propriamente ditos e os amigos, 


que são os nossos chatos prediletos.” 


Se você é meu amigo e achou esse texto 
chato, muito obrigada. Significa que eu sou a 
sua chata de estimação. Sinal de que ao 
menos você me atura, já que leu até o ponto 
final. Não me diga que concorda. Seria chato 
ouvir que sou chata. Ature um chato, mas 


não seja um chato. 
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Não basta só querer 
Alberto Alves 





OA COMPORTAMENTO 


Um excelente exemplo do que a cooperação 
humana voluntária é capaz de fazer é a 
Estação Espacial Internacional. Um artefato 
que orbita a Terra a aproximadamente 400 
km de altura e viaja a uma velocidade de 
impressionantes 28 mil km/h, o que lhe 
permite dar uma volta ao planeta em torno 
de 90 min. Em meio ao vácuo hostil do 
espaço, pelo menos três profissionais de 
nacionalidades diferentes convivem em 
harmonia de maneira a produzir 


conhecimentos científicos que irão beneficiar 


a humanidade rumo à sua ascensão pelo 
cosmo com o nobre objetivo de assegurar a 
sobrevivência de nossa espécie. O astronauta 
que vislumbra a Terra lá de cima geralmente 
fica inebriado com tamanha beleza e se sente 
um privilegiado por tal oportunidade que, 
por enquanto, é para poucos. Se somos 
capazes de tamanha proeza, porque em 
pleno século XXI ainda temos que nos 
preocupar com a manutenção da nossa 
liberdade? Afinal, sem ela, nada disso seria 


possível. 


Como bem disse o polímata alemão Johann 
Goethe: “Não basta saber, é preferível saber 
aplicar. Não é o bastante querer, é preciso 
saber querer”. Mesmo em plena era da 
informação, quando acontecimentos podem 
ser conhecidos ao vivo em qualquer lugar do 
planeta, coisa impensável há menos de um 
século, parece que estamos regredindo a 
passos largos rumo à ignorância, matéria- 


prima fundamental para a promoção da 


escravidão arquitetada pelos revolucionários 


socialistas. 


Talvez encantada pelas facilidades que a 
tecnologia da informação e do 
entretenimento nos proporciona, a maioria 
de nós simplesmente deixou de se preocupar 
com o que se passa à nossa volta no tocante 
à nossa segurança e passou a delegar sua 
confiança a uma casta de “especialistas” que 
falam e pensam por nós, tornando-os nossos 
“assessores” que nos darão todas as 
informações necessárias “mastigadas”, 
prontas para engolir, quando delas 
precisarmos. Infelizmente, a maioria de nós 
simplesmente julga desnecessário conferir 
essas informações, quando poderíamos fazê- 
lo, nós mesmos, com um “clique” ou um 


toque de dedo. 


Os socialistas perceberam isso e não 
perderam tempo em explorar essa brecha de 
controle de massa. Porém, de nada adianta 


conquistar a confiança se o risco de serem 


pegos mentindo ou escondendo informações 
por quem está com um pouco de paciência e 
curiosidade em querer saber mais sobre o 
assunto abordado. Para isso, uma educação 
doutrinária se faz indispensável e o 
emburrecimento da sociedade com sua 
incapacidade de interpretar o que se lê, 
aliada a um glamour pela autoridade 
estabelecida, tornou-se uma prioridade. Para 
garantir o sucesso e eliminar as 
desconfianças nesse sentido é só gerar 
desinformação e acusar os opositores do 
socialismo de fazer aquilo que eles estão 
praticando, a fim de gerar uma “confiança 
polarizada” por pura associação reversa da 
acusação; se um socialista acusa seus 
adversários de estarem escondendo a 
realidade das pessoas, então espera-se que 
ele próprio não esteja fazendo aquilo que ele 
mesmo critica. É a velha e conhecida 
hipocrisia. Por incrível que pareça, em plena 


era da informação, isso ainda funciona! 


Fica fácil então entender por que a esquerda 
milita tanto para ter o controle total da 
educação e do jornalismo, e também 
podemos entender por que a internet a 
incomoda muito e tenta, como estamos 
vendo, cercear a qualquer custo as vozes 
dissonantes que buscam com um esforço 
quase hercúleo alertar a sociedade dos 
empreendimentos nefastos de controle 
social promovidos pelos socialistas. E tudo 
em nome da democracia, da proteção às 
instituições democráticas e dos menos 


favorecidos. 


No entanto, esse tipo de descrição o leitor 
conservador já deve estar cansado de saber. 
O problema é que muito pouco proveito se 
tira dessa valiosa informação. Embora seja 
um passo importantíssimo ter consciência do 
que está acontecendo à nossa volta, é 
necessário mais do que isso para lutar contra 
uma esquerda paciente e organizada, que 


sabe onde quer chegar e como deve proceder, 


dure o quanto durar. É só olhar para as 
eleições dos EUA para se ter uma ideia do 
que eles são capazes de fazer. Apesar de 
todas as denúncias de fraudes, com 
depoimentos juramentados, com imagens 
claras e documentos, não foi possível 
impedir que os socialistas voltassem ao 
poder. Engana-se feio quem acha que eles 
não aprenderam com seus erros de 2016 e 
desde então articularam para chegar onde 
chegaram, e se engana muito mais quem 
acha que o mesmo não irá acontecer aqui se 
efetivamente não fizermos nada a respeito 
para combatê-los. Não basta só querer fazer, 
tem que saber fazer, e isso, infelizmente, nós 
ainda estamos muito longe de conseguir. 
Para piorar, o relógio conta contra nós e só 
teremos apenas mais uma chance para 
acertar, o que não nos dá margem nenhuma 


para erros. 


Com efeito, é simplesmente impressionante 


como o governo federal ainda continua 


dando combustível para essa imprensa ao 
invés de simplesmente ignorá-la. Ele 
continua dando-lhe ouvidos, como se não 
houvesse alternativas de comunicação, como 
se o presidente sozinho não fosse capaz de 
promover qualquer mídia alternativa e 
torná-la superrelevante no país, a exemplo 


do que fez Trump com o Twitter no mundo. 


Ao invés disso, ficam abraçando o discurso 
da mídia e agindo na defensiva, justificando 
as acusações falaciosas como se houvesse 
alguma necessidade de dar-lhes alguma 
justificativa que não pudesse ser feita por 


outros meios. 


O exemplo da vacina é o mais 
lamentavelmente gritante que podemos 
presenciar atualmente. Ao invés do governo 
aproveitar a deixa principal da imprensa 
esquerdista, que é a de “valorizar as 
instituições” e manter seu foco em não 
aceitar a vacina enquanto a Anvisa assim não 


aprovar, em condenar veementemente as 


atitudes do STF em tentar tirar a nossa 
soberania quanto à aprovação da vacina por 
Órgãos internacionais e promover 
abundantemente a propaganda da eficácia do 
tratamento precoce, o Ministério da Saúde 
fica endossando o discurso da imprensa de 
que “o mundo está se vacinando e o governo 
brasileiro não está fazendo nada a respeito”, 
e faz pronunciamento em cadeia nacional 
para apresentar seu plano de vacinação 
emergencial por uma vacina que ainda nem 


foi aprovada pela Anvisa. 


É claro que o discurso da imprensa tem 
tomado mais relevância agora que Biden foi 
“eleito eletronicamente” nos EUA, e isso não 
dá mais muita margem para o governo 
federal agir livremente sem se importar com 
as críticas midiáticas, uma vez que são elas 
as porta-vozes brasileiras do que está 
acontecendo no mundo. Porém, se tivesse 
havido um empenho em promover redes 


sociais e jornais genuinamente 


conservadores, com o volume de adeptos que 
Bolsonaro possui, o cenário de força dessa 
imprensa tradicional certamente seria bem 


menor que hoje. 


Agora o governo vai destinar 20 bilhões de 
reais e mais do que o equivalente ao 
orçamento do Ministério da Educação - só 
para comprar uma vacina feita às pressas, de 
segurança duvidosa por não ter tido tempo 
necessário de verificação, contra um vírus de 
letalidade baixíssima e em cujo tratamento 
precoce já existe e é eficaz, colocando o 
nosso país no ranking das nações que mais 
possuem pessoas curadas no mundo. 
Enquanto isso, os hospitais seguem 
praticamente parados para outras atividades 
de tratamento, com várias UPAs alegando 
falta de estrutura e profissionais 


qualificados. 


Este é só um exemplo de que ainda estamos 
longe de nos livrar da influência da mídia 


tradicional, apesar da sua já reconhecida 


baixa credibilidade perante a opinião 
pública, mas que ainda dita os rumos que o 
governo toma e os temas que os 
conservadores discutem. Talvez a massiva 
migração que a população conservadora está 
fazendo para acompanhar Donald Trump nos 
sirva de exemplo e seja o estopim para uma 
distopia contra essa forma de divulgar 


notícias. 


O curioso é que não precisamos de exemplos 
nem motivação externa para começar uma 
atitude parecida. O risco da nossa segurança 
é alto e os avisos já estão sendo dados aos 
montes de que nós seremos os próximos 
alvos das investidas do socialismo mundial 
contra nossa nação. Se não cuidarmos em 
nos planejar enquanto há tempo, perder um 
presidente conservador será o menor dos 


nossos prejuízos como nação soberana 


O curioso também é que nunca foi tão fácil o 
conservador conseguir gerar um efeito 


grandioso com cada um fazendo apenas a sua 


parte. Se desligarmos a TV tradicional e nos 
reeducarmos a buscar informações através 
apenas de mídias declaradamente 
conservadoras, já é um grandioso passo, uma 


vez que somos maioria. 


No campo da internet, o ativismo jornalístico 
da esquerda não tem o mesmo poder que 
possui na imprensa tradicional. O poder do 
mercado livre fala mais alto e é bem provável 
que os socialistas saibam disso. A sociedade, 
se quiser, poderá burlar todas as tentativas 
de cerceamento de acessos à sites e redes 
sociais conservadoras se cada conservador 
estiver realmente empenhado em fazê-lo. 
Nenhum site ou mídia social lacradora 
sobrevive à falta de clientes, é só não dar 
atenção para eles e rapidamente seu “poder 


de fogo” perderá força. 


Fiquemos atentos! A tecnologia que nos 
permite dizer que nem mais o céu é o limite, 
que traz o conforto e viajar sem precisar sair 


do lugar, é a mesma que irá nos escravizar se 


ela cair em mãos erradas. Não basta só 
querer impedir, tem que saber o que fazer 


para não permitir que isso aconteça. 
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Aristóteles, no século IV antes de Cristo, 
disse que a espécie humana se distinguia dos 
outros animais pela busca do conhecimento: 
“Todos os homens desejam, naturalmente, 
conhecer” (Metafísica, 980 a 1), afirmou o 
Estagirita. Com isso, o Filósofo emprestava 
um caráter essencial ao ente humano: a 
capacidade espiritual. E dentre os modos de 
conhecer, a arte constitui-se ferramenta 
excelente para a formação da alma humana. 
Com efeito, o que horas e horas de aulas de 


metafísica e ética demorariam a construir, a 


leitura atenta (e muitas vezes acompanhada) 
de Hamlet faz o leitor perceber em um par de 


horas. 


A literatura, de fato, costuma ser elemento 
ordinário para a construção da melhor versão 
do ser humano. Foi assim que epopeias e 
tragédias iluminaram gerações de leitores 
desde a Grécia Antiga, favorecendo o 
crescimento pessoal e construindo a alma do 
Ocidente. Recentemente, a narrativa 
distópica (epopeica ou trágica igualmente) 
tem auxiliado na compreensão do dever-ser 
humano, impulsionada pelos novos desafios 
da tecnologia e pelas antigas tentações 
humanas, como a eugenia. Ainda que pela 
via apofática, as distopias produzidas no 
século XX apresentam-se como excelente 
auxílio para construção de melhores 
sociedades, desvelando as armadilhas 
nascidas no alvorecer do novo milênio. A 
Revolução dos bichos (Animal Farm — Georg 


Orwell) e Jogos Vorazes (The Hunger Games — 


Suzanne Collins) são bons exemplos e 
precisam ser lidos sob esta perspectiva, pois 
possuem ensinamentos importantes. E esta 
leitura torna-se mais urgente e com maior 
razão quando presidentes democraticamente 
eleitos são banidos de redes sociais e 
jornalistas são presos sem qualquer 


acusação. 


De fato, há uma área comum, onde 
encontram-se as distopias de Orwell e de 
Collins: a propaganda. É preciso dizer que 
sem o porco Garganta, Napoleão e seus 
comparsas não conseguiriam submeter tão 
profundamente e por tanto tempo os 
animais da Fazenda. Ora ocultando os fatos, 
ora editando-os, o porco responsável pela 
propaganda estatal manipulava a todos, 
transformando amigos em inimigos e 
inimigos em aliados. A leitura de Orwell 
demonstra sem sombras o papel da 
propaganda em qualquer regime autoritário: 


manipular, ocultar, mentir. Em Jogos 


Vorazes, a autora avança um pouco mais a 
reflexão e demonstra que a propaganda 
sempre vence. De um lado ou de outro, um 
grupo de publicitários, comunicadores, 
jornalistas estará lá para apoiar o partido 
vencedor. Neste sentido, a batalha pela 
divulgação das notícias é a verdadeira 
batalha que se deve lutar neste milênio. E 
que o leitor sequer imagine isenção e 
imparcialidade nestas paragens. Estas 
abstrações não existem! Nunca existiram! 
Trata-se de trabalhar pelo lado da verdade e 
do bem, sem meias-palavras, 
intransigentemente. Mas o mainstream não 
ficará imóvel, assistindo à resistência 
organizar-se e gerando a praga da dúvida na 
mente da população. Ele se organizará - e já 


se organizou! 


So fängt es immer an — Sempre começa assim, 
sempre começa do mesmo jeito... A 
expressão alemã serve como alerta para o 


grave momento histórico pelo qual passa a 


humanidade. A concentração das notícias e o 
consequente controle sobre sua divulgação e 
edição por 2 ou 3 grupos econômicos globais 
traz em seu bojo o risco iminente de 
manipulação de grande parcela da população 
mundial, por meio destes gigantes da 
comunicação. Sempre começa assim: criando 
monopólios, discriminando opiniões, 
desumanizando desafetos,  assassinando 
reputações e inimigos... exterminando quem 


não se submete. 


Lá 


O que está a acontecer não é apenas a 
proibição de um grupo de professores, 
médicos, jornalistas. Trata-se da batalha 
contra o homem comum. O que está em jogo 
é a liberdade do Ocidente encarnada na 
possibilidade de emitir uma opinião 
contramajoritária. Trata-se da manutenção 
do modo de vida nascido na Grécia e 
desenvolvido nas Catacumbas de Roma. 


Trata-se da proteção dos valores que 


forjaram a alma do homem ocidental: amor à 


verdade, respeito à justiça, desejo do bem. 


A Fazenda aumentou significativamente seus 
limites. Os Jogos seduzem cada vez mais os 
que estão presos a redes de informação todos 
os segundos do dia. De fato, como em 
Matrix, a Máquina está evoluindo para 
manter os escravos ignorando sua lastimável 
situação. Os jogos sofreram uma revolução 
para enganar você. Mas diferente dos 
animais de Orwell, não existe só Garganta na 
Fazenda. É possível resistir aos Porcos! É 


possível engajar-se na luta pela liberdade! 


Um modo de entrar na luta é resistindo às 
mídias profissionais, cuja missão é fazer 
avançar a pauta globalista até o limite: 
falsificando, omitindo, mentindo. Outro 
modo é financiando alguma mídia 
alternativa. Pois o jornalismo alternativo 
carrega o fardo (fardo que será um dia 


recompensado, espero) de auxiliar na 


batalha em favor da sua liberdade, de sua 


família e da sociedade. 


IR AO TOPO 





ii COMPORTAMENTO 


Pelas cenas e expressões a que assistimos, 
desde uma simples conversa a um debate 
mais elaborado em qualquer fórum, 
percebemos © desencontro que a 


humanidade vive em nossos tempos. 


Humanidade mediocrizada pelo 
rebaixamento de sua natureza e vocação, 
simplificadas por uma busca incessante e 
circunscritas ao dinheiro e à obtenção do 
poder. Poder esse que jamais preencherá seu 


coração, pois o coração humano abriga 


questões saudáveis como pensar em sua 
origem, em seu destino e no próprio sentido 


da vida. 


Tais questões se chocam frontalmente com o 
modelo de vida hoje proposto para nossas 
famílias. Até podemos questionar o que são 
algumas famílias hoje, apenas identificadas 
como agrupamento de pessoas convivendo e 
sobrevivendo sob o mesmo teto, mas sem 
qualquer identidade no amor e na doação 


entre seus membros. 


A sociedade é reflexo do conjunto das 
famílias e dos valores mais preciosos delas. 
Se perdermos essa noção, a família deixará 
de ser uma escola de valores e de amor 
desinteressado e passará a ser, apenas, uma 
associação jurídica e o prolongamento de 
interesses materiais societários. Nesse passo, 
caminharemos para perverter um dos 
maiores instrumentos educacionais e 


formadores da pessoa humana. 


É necessário recuperar-se a simplicidade da 
vida e, com ela, a riqueza de ser pessoa. Isso 
é parte misteriosa de uma relação de amor 
eterno do homem com o seu Criador. Ter 
sido querido antes. Ter nascido. Ser amado 
pelos seus e se associar à criação em um 
projeto de valores do qual toda a 
humanidade é dependente e no qual, ao 


mesmo tempo, é livre. 


Neste tempo de total autonomia do homem 
em relação a Deus, trocou-se a pureza das 
relações por uma esperteza que, tida como 
essencial para conquistar desde o amor aos 
negócios, eliminou a confiança do centro das 
relações humanas, causando aumento das 
rivalidades entre as pessoas e ampliando as 
tensões sociais. É como se, para sermos 
felizes, obrigatoriamente alguém tenha de 


ser infeliz. 


Isto tem nos tornado um subproduto do 
gênero humano. Guardamos apenas um 


suave traço do desenho original. Nosso 


coração foi lancetado por esse mal - a perda 
da identidade -, e sangra diariamente pelas 
guerras, torturas, suicídios, explosões, fome, 


miséria, cinismo e mentira. 


O homem está no escuro da existência e, 
mais uma vez, está a andar, à procura de uma 
saída, sem perceber que, nesta conjuntura, 


há pouca chance de superação. 


Mais que uma ruptura política com esse 
modelo, há a necessidade de uma ruptura 


moral com a concepção de vida proposta. 


Precisamos romper os diques que represam 
as águas da verdade permitindo a inundação 
de | nossos corações com valores 
fundamentais e estes voltem a subordinar as 


escolhas humanas. 


Mudar de fato. Mas mudar de dentro para 
fora. O homem tem sido vítima de sua 
própria ambição desmedida. Tanta conquista 


inútil é consagrada nos altares do poder, aos 


holofotes da imprensa para a nação, porém 
não se apresenta, durante o ato, o sacrifício 
invisível de milhares de vidas como custo 


adjacente dessas ditas conquistas. 


Estamos cercados pela violência. Envolvidos 
em uma guerra que se alastra e devasta a paz 
urbana, rural e das consciências sem obter a 


menor resposta das autoridades. 


A mudança necessária para o Brasil é a de 
uma nova concepção sobre a vida humana e 
sua promoção. Deve-se permitir que haja um 
desenvolvimento humano capaz do 
proporcionar liberdade, prestigiando a 
educação familiar, a instrução no ambiente 
escolar digno para o aluno e para os 
profissionais da educação e o crescimento 
patrimonial das famílias por meio do 
trabalho com salário justo e obtido 


honestamente pelo suor do rosto. 
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As duas Casas do Legislativo brasileiro 
devem se reunir nos primeiros dias de 
fevereiro para eleger suas respectivas mesas. 
O olhar estará voltado para as candidaturas 
dos pretensos substitutos do Deputado 
Rodrigo Maia (DEM-R]) e Senador Davi 
Alcolumbre (DEM-AP). Eles também estão a 
colocar suas ideias de campanhas a fim de 
buscar votos junto aos congressistas e até 
mesmo, pela mídia tradicional ou pelas 


mídias sociais, mexendo com o povo gerando 


engajamentos e palpites, o que muito alegra 


ver a turma se atentando para o tema. 


Temas espinhosos, outros importantes, caros 
ao país, figuram na pauta atual do Congresso 
para esse pleito e devem ser analisados com 
muita cautela pelos postulantes e os que irão 
votar. Foram dois anos de Congresso de 
muitas reclamações e lutas para ver assuntos 
do plano de governo do presidente eleito se 
transformar em realidade. Algumas barradas 
dentro do próprio Congresso, já outras, por 


medidas judiciaristas, barradas no STF. 


Desde reformas estruturantes propostas pelo 
governo do presidente Bolsonaro, a 
determinante continuidade da pauta 
econômica e de privatizações, até o 
acatamento do processo de impeachment, 
propostas como o PL 2630 das Fakenews, 
taxação de grandes fortunas, etc. Sem contar 
a defesa incondicional da pauta 


conservadora apoiada pela maioria dos 


brasileiros, isso vale muito numa democracia 


representativa. 


Para Câmara dos Deputados, já temos a data 
de 02 de fevereiro, antecipada por seu 
presidente no dia 06/01. O regimento interno 
da Câmara não define uma data para a 
eleição da Mesa Diretora na terceira sessão 
legislativa, composta a legislatura por quatro 
sessões legislativas, divididas em dois 
biênios de mandatos da mesa. A 
Constituição Federal, repetida nos 
regimentos internos, determina que os 
trabalhos legislativos do ano iniciem na data 
citada acima, retomados após o recesso 


parlamentar. 


Segue indefinida a forma, se presencial 
utilizando o painel / sistema eletrônico, 
utilizado de outras vezes, ou pelo sistema de 
deliberação remota instituído nesse período 
de pandemia. A votação se mantém secreta, 
conforme Emenda Constitucional de 2013 


(PEC do Voto Aberto), que manteve votações 


por escrutínio secreto no caso de escolha de 
membros das mesas diretoras da Câmara e 
do Senado e de autoridades, como ministros 
do Supremo Tribunal federal (STF), 
procurador-geral da República e dirigentes 
de agências reguladoras. A decisão também 
só é válida no âmbito do Congresso 


Nacional. 


A decisão está nas mãos de mesa diretora, 
que já demonstrou interesse pelo modelo 
remoto por meio de aplicativo. Essa 
possibilidade traz muitos fantasmas sobre 
fraudes e possibilidades de adulterar 
sistemas. Em 2014, 2018 e 2020 o brasileiro 
vivenciou experiência que levaram o ditado 
“gato escaldado tem medo de água fria” 
prevalecer na mente. E, pensando nisso, 
muitos deputados, líderes partidários e até 
presidentes nacionais de partidos se 


manifestaram em contrário. 


Sem contar que o regimento da Casa prevê 


apenas votações presenciais durante 


eleições, o que torna o processo mais 
transparente na identificação do 
parlamentar eleitor. São essas questões que 
aumentam o desafio atual para organizar a 
eleição, pois deverá levar em conta o número 
de 513 votantes e um plenário fechado. 
Ainda que complexo o debate, exemplos da 
organização das eleições de 2020, 
estabelecidas pelo TSE, podem ser 
reproduzidos, afinal os deputados são 
representantes do povo e precisam mostrar 
que conseguem tal qual o cidadão conseguiu 
ir às urnas, também votar e eleger seus 
representantes para a mesa diretora em 


mesmas condições. 


Cabe ainda ressaltar que a Resolução nº 14 
de 2020, que instituiu o sistema de votações 
remotas durante a pandemia, não 
estabeleceu este modelo para a eleição de 


cargos na Mesa, conforme redação abaixo: 


“Art. 1º Esta Resolução institui, no âmbito da 


Câmara dos Deputados, o Sistema de 


Deliberação Remota (SDR), como forma de 
discussão e votação remota de matérias 


sujeitas à apreciação do Plenário. 


Parágrafo único. Entende-se como votação e 
discussão remota a apreciação de matérias por 
meio de solução tecnológica que dispensa a 
presença física dos parlamentares em 


Plenário.” 


Dos dois candidatos principais até agora ao 
pleito, deputado Arthur Lira (PP-AL) e 
deputado Balei Rossi (MDB-SP), apenas Lira 
se manifestou por meio de suas redes sociais, 


sendo enfático: 


"Nas eleições, 148 milhões de eleitores tiveram 
a obrigação de ir às urnas e votar em plena 
pandemia. Agora, o presidente da Câmara e 
seu candidato querem votar remotamente na 
eleição p/ presidência da Câmara. Qual a 


verdadeira intenção por trás disso?”. 


Até agora, além de Baleia Rossi e Arthur Lira, 
manifestaram interesse em se lançar 
candidatos os deputados Fábio Ramalho 
(MDB-MG), Capitão Augusto (PL-SP) e 
André Janones (Avante-MG). 


Um breve raio-x do cenário atual precisa 
levar em consideração a decisão de partidos 
como o PTB (11 parlamentares), PSOL (10 
parlamentares), PODEMOS (10 
parlamentares) e NOVO (8 parlamentares). 
Este último e o PSOL lançaram candidaturas 
avulsas em 2019. De forma pragmática, a 
olhar números das bancadas, hoje, Baleia 
Rossi reuniria 11 partidos - PT, PSL, MDB, 
PSB, PSDB, DEM, PDT, Cidadania, PV, PCdoB 
e Rede, apoiado por Rodrigo Maia, que 
somam 261 parlamentares. Lira, seu 
adversário, conta com o apoio de nove siglas 
- PL, PP, PSD, Republicanos, Solidariedade, 
PROS, Patriota, PSC e Avante. Os partidos 
reúnem 196 parlamentares. Leva-se em 


conta no somatório que 17 deputados do PSL 


se encontram suspenso e não se computam 


nas bancadas. 


Dois casos sobre eleições das mesas das 
Casas do Congresso são sempre cochichados 


nestes tempos: 


1. O exemplo histórico do Dep. Severino Cavalcanti (PP-PE), que em fevereiro de 2005 seria eleito 
para presidir a Câmara dos Deputados derrotando o candidato forte para ganhar Dep. Luiz 
Eduardo Greenhalgh (PT-SP), candidato oficial de Lula. Ele soube falar com o baixo clero, 
contou com traições partidárias e apoios informais. A votação secreta nesse caso, conforme 
citado acima sobre 2013, foi mantida para que seguir a tradição de evitar perseguições de 
caciques partidários a rebeldes. Atualmente assistimos a 32 deputados do PSL se insurgindo 
sobre montar bloco com partidos de esquerda. 


Ha 


. E para quem pensa que 11 deputados não decidem eleição, em 2005, apoiado pelo governo Lula, 
após disputa acirrada em segundo turno, a Câmara elegeu Aldo Rebelo (PC do B) por 258 votos, 
contra 243 de José Thomaz Nonô (PFL-AL), candidato de oposição. Esta foi por 15 votos, 
considerando 6 votos brancos e 2 abstenções. Toda atenção vale votos em disputas pau a pua, 
cabeça a cabeça. 


Por fim, olhando para o Senado Federal, por 
anúncio do seu presidente a votação será por 
cédula de papel e presencial. Por lá, 
despontando vai a candidatura do senador 
Rodrigo Pacheco (DEM-MG) que já conta 
com conversas adiantas com partidos como 
PT, PP, PL, PSC. Ele também é apoiado pelo 
atual presidente do Senado e Congresso 
Nacional, Sen. Davi Alcolumbre (DEM-AP). 
Para muitos, Pacheco representaria a 
continuidade de lentidão ao tocar as pautas 


do governo, e seguiria o exemplo de seu 


mentor, não provendo processos contra 
ministros do Supremo que flagrantemente 


descumprem preceitos constitucionais. 


O MDB com 13 senadores sempre busca 
morder o cargo, possui nomes como da 
senadora Simone Tebet  (MDB-MS), 
presidente da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ); senador Eduardo Braga (MDB- 
AM), líder do partido no Senado; senador 
Fernando Bezerra (MDB-PE), líder do 
governo no Senado; e senador Eduardo 
Gomes (MDB-TO), líder do governo no 
Congresso. Este último chegou a ser 
colocado como nome do Governo 


oficialmente, mas nunca foi confirmado. 


O senador Major Olímpio (PSL-SP) já gritou: 
“Sou candidato”. O senador Jorge Kajuru 
(PSB-GO) se jogou, mas está meio lá e cá. E o 
grupo “Muda Senado”, que conta com 
senadores do PODEMOS e Rede, possui 


nomes como senador Álvaro Dias (PODE-PR) 


e Lasier Martins (PODE-RS). Ou apoiar 


candidaturas alinhadas com suas demandas. 


Tanto na Câmara como Senado, a divisão dos 
cargos (11 ao todo, 7 titulares e 4 suplentes 
de secretários) respeita a proporcionalidade 
partidária, ou no início da legislatura, a 
formação de blocos que pelo regimento 
deveria manter para cargos da mesa e 
comissões até o final da mesma. Mas 
sabemos que nuvem e conveniência política 
sempre rumam para lados conforme o vento. 
Alterar regra do jogo com a bola rolando fere 


sempre o preceito legal da democracia. 


Ainda muita água passará embaixo da ponte 
e novos capítulos dessa disputa serão 
revelados. A coisa mais decisiva para o Brasil 
e para o pagador de impostos será quem 
destes sugeridos terá peito para enfrentar a 
oposição o Governo nas duas casas e colocar 
para rodar as pautas que trarão nossa Nação 
aos trilhos do progresso pensando em todos, 


indistintamente. 


O 


IR AO TOPO 


